
"SI alguém corar de 
mim « d«u> minhas pa-
lin-ras, tiimbciii o filho 
do Homens «irará dele, 
qusnd» vlor cm sua glo-
ria c na de w*u Pai com 
«8 (iMI)tOB lltljoS. 

J a s u s 
-OROÀO l>E l'Ii'U'KlEDAf^ DA CASA DE SAPDK ALLAN KARDBÇ 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito cm afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem nSo teme confes-
sar idêas, que nSo são 
confessados por toda a 
gente". fKardec) 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS S AUS, 929 1AÍPRF.SSO EM OFICINAS PRÓPRIAS - : - Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

j \ JJO ( ) Diretor J 0 8 * MARQUES GARCIA (Caixa, 65» 

FRANCA (Estado' de São Paulo) 16 DE FEVEREIRO DE 1933 

HMIIII.: l'.ui General Carneiro, 1360 
Redatorofc : DJOCESIO PE PAULA E 1'KOF. 

TEÓFILO RODRIGUES l'KREIHA 
N. 216 

tamorp do Natal e i n a i p r p É m prédio da E. S, "Allan Kardec" 
Conforme deixámos notado em a ediç2u passada, inserimos nesta os "clichés" 

dos diversos aspectos da seeçSo mascullo» do» internados na Casa de Saúde "Allan 
Kurdec", fotografias tiradas por ocasião da inaugurísção do novo Pavilhão e 
festa do Natal p. p., que por falia de espaço não publicámos em n numero anterior 

" O P R O G R A M A O A T O L I O O " 
E S P I R I T A S , Q U A L I F I Q U E M O - N O S ! 

É verdade que ninguém to-
IherS a marcha do progresso. 

O homem nSo retrograda e 
como Iodas as cousas, segue 
ele a sua marcha natural na 
ascençSo para a luz. 

Não lia força alguma capaz 
de desfazer os desígnios da 
Providencia. 

Tudo está nas mãos de Deu», 
sendo vâ a pretensão de certos 
cérebros alrazados em quere-
rem desviar o cur»<> do pro-
gresso. 

Eis as verdades de que nos 
achamos perfeitamente convi-
ctos. 

Mas, lambem nâo menos 
convictos estamos de que nâo 
devemos cruzar os bruços e 
espetar que Deus nos ampa-
re: é preciso que laçámos da 
nossa parte. 

Dizem as escrituras: "faze 
da lua parle que da minha te 
ajudarei" e daí decorre o de 
ver imperioso que cada um de 
nós tem de trabalhar para que 
a evolução se faça o mais de-
pressa possível, evitando d<V 
res e maiores sofrimentos pa-
ra nós mesmos. 

E e porisso que os espiri-
tas e livres pensadores emue GRTIPO GERAL DE INTERNADOS 

sâo! Pois já se esqueceram 
os snrs. padres do que fize-
ram ainda ontem, na revolu-
ção, liara a "independencia" 
de S. Paulo? Como pódem 
querer a união entre os Esta-
dos, si eles foram os primei-
ros a promover a desunião 
entre os proprios brasileiros? 

Velar pelo patrimonio da 
nacionalidade. 

A Igreja não se interessa 
pelo patrimonio que não seja 
seu. O que ela quer é o nos-
so "cobre" e nada mais. Pou-
co ou nada se incomóda com 
o nosso patrimonio moral ou 
material. Tanto é assim que 
o Papa, para conceder o cha-
péu cardinalício ao snr. Se-
bastião Leme, exigiu e rece-
beu quasi mil contos de réis 
do Brasil... 

Demais, quanto de dinheiro 
nosso não tem ido para os co-
fres recheiados do Vaticano? 

Vê pois, o nosso público 
espirita ou nâo, que o "pro-
grama politico" da Igreja é 
uma farsa, uma burla que os 
católicos bem intencionados 
saberão repelir para tranquili-
dade da própria igreja_ 

A póslos, portanto, todos, 
espiritas, protestantes, maçons, 
livres-pensadores, etc. para a 
qualificação. 

Combatâmos o polvo de 
Roma que nos quer conquis-
tar o Brasil. 

Ninguém se iluda. 
ral, protestantes, maçons, etc.. 
precisam se reunir em tomo como até aqui o foi, despre- setuagenario, teve, para esca- sitas que nunca souberam o 
da bandeira do exercito da zada pela Igreja que sempre nar á fogueira, de abjurar de que é trabalhar, falam em sa-
Liga Pró Estado leigo para, Irouxe seus lieis amarrados joelhos, perante aquele tribu- near o sólo. Com que direito, 
nas eleições, defenderem a ao dogma do "crê ou morre", nal, a sua pretendida heresia", si n.lo conhecem o "oficio"?« 
liberdade de consciência con- do crê sem hesitar ; sem E entretanto a terra mo- Harmonia das classes, po-
tra as garras do romanismo. examinar: proíbe a leitura da ve-se!... ra invenção, porque ninguém, 

A cúria romana tornou-se Bíblia, dos livros e jornais es- Joana D'Arc, que ouvia a como a igreja, vive a fazer 
o maior partido politico no pintas ou protestantes ou não, voz dos espíritos, foi queima- desharmonia das classes no 
Brasil e procède ao alista- tudo isso em flagrante con- da viva pelo "santo oficio", seio das quais lança o odio, 
mento dos seus fiéis, coristi- traste aos ensinos do Evan- como feiticeira. o rancor, etc. 
tuidos em liga eleitoral cató- Relho: "Lé tudo e abraça o Oiordano Bruno, João Huss Proteger o trabalho na ba-
lica, para impingir aos brasi- que fòr bom". e tantos outros mais, todos se do sindicalismo cristão, é 
leiros o ensino religioso obri- A Igreja, em todos os tem- verdadeiros sábios que imor- outra tolice que ninguém pó- <ferd dos lares deoidamm 
gatorio nas escolas, a obriga- pos, foi inimiga da ciência. talizaram os séculos, forain de aceitar conscientemente. , / m v , ; „ B : . „ r f M 
toriedade do casamento cató- Quantas vitimas do tribunal vilímas da Igreja católica que Todo mundo está cansado de „ „ / r , „ „ , , „ „ '."/•„, 
lico, etc., e para cujo fim ela do "santo oficio" não foram agóra quer intitular-se preço- saber que a Igreja é a maior np»,pfin rr!,ir„n-,n ;,,,,„„„„" 
não trepida em lançar mãos sacrificadas porprégarem dou- nisadora da instrução.- inimiga do Cristo, tanto que r oara me esta rrdJml'iîn 
de todos os recursos de que trinas e leis naturais contra- Diz mais o "programa" ca- combate a verdade, para pug- ' ' , • ' n m n - ' ' , 
dispCe, fazendo espalhar aos rias aos ensinos da cúria ro- tólico que a Igreja pretende nar pela mentira, dando ao „ ! ' ] „ , ' 
4 ventos um falso programa mana... elevar o nivel da educação. E' povo a confissão, a comunhão, - ' n . e ( r g h a n o <lU€ ? m u 

que Iraz dentro do seu bojo Af temos uni Galileu, o ilus- outro engôdo que deve ser etc. E mais ainda, vende os 
a sua verdadeira intenção que tre matematíco italiano que devolvido, porque é sabido sacramentos... 
os proprios católicos de bôa um dia teve a coragem de que a igreja nâo se incomóda A igreja nunca tratou e nem 
fé ainda não conhecem mas proclamar a grande verdade de formar o coração da cri- tratará de proteger os opera 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 

A Mulher e o Lar 

lher se torne o paradigma 
de todas as virtudes, em ges-
tos de renuncia c em rasgos 
de sacrifícios, t? com ela 
que o homem aprenderá a ainda virão a conhecer. que o centro do mundo era ança, mas o que ela quer é rios, porque ela só procura &.Z " " 

E' preciso que os snrs. ca- o sol e não a ten-a, e que es- "obrigarJ' o ensino religioso- a classe "alta", os graúdos, 
tólicos sincéros e de bôa fé, ta girava em volta daquele católico nas escolas públicas, desprezando os pobres. ® 
saibam que a igreja não quer como os outros planetas, que por meio de um decreto cap- Já se viu algum pobre car- ° Z T . f X l . Z. 
delender a constituição da fa- refletem a luz solar. cioso. regando andôr nas procissões? „ „ " Í T T , „ 
milia, porque os padres são "Essa verdade assim proles- Religião deve ser ministra- Não. Já se viu algum opera-
os maiores inimigos desta, sada valeu-lhe a animadversão da pelas mães de família ou rio almoçar com o Bispo? Z l À ' , L J f ^ T w ! / 
bastando dizer-se que eles dos escolásticos e da cúria nos templos. Não. Quem carrega os ditos „TZ I Í -LZT J ! . : 
são os eternos celibatarlos, romana, que declararam heré- Impinge também aos seus e quem almoça com os Bispos, 
inimigos do casamento, dando- tico o sistema de Copérnico, fieis mais uma baléla referen- são sempre Juiz de Direito, A . „ „ „ Í T ^ I . % -Th, 
lhes isso azo a que pratiquem Intimado a abandonar a sua te ao ensino profissional, cou- Promotor Público, Chefes Po- * „ , „ , ' l „ h „ f ~ 
fátos que a história de todos doutrina, Oalileu acedeu a tu- sa de que ela nunca cogitou líticos, etc., etc. 2 1 J » L i n 
os dias nos estão mostrando, do que lhe quizeram impor, e nem cogitará. Quantas es- Os miúdos nao são chama-
como, por exemplo, o que se .nas de volta a Florença reu- colas profissionais tem a dos para isso e até a missa Z r d Z Ã l r , S X l T ã r 

Monte Santo, ha niu num livro todas as pro- Igreja? Í V ^ J T , é negada por 2 f u r o e sincero am°r> 
Saneamento do sólo... Esta falta de dinheiro... 1 

deu em 
pouco. vas da verdade do sistema. 

Quanto i instrução lambem Essa obra foi denunciada á é bôa.. 
podemos afirmar que será ela, INQUISIÇÃO e Oalileu, então Sanear o sólo, estes para-

Manter e fortificar a união FERNANDO FLORES 
entre os Estados. Outra irri- Rio/2 1933. 



a n u v a era 

R F * O L E M A O O I A L cheia* o p i o espiritual a todos 
o* assistentes.A* noile d o m e s -
mo dia falaram »obre esla grau 
de data os nossos dedicado^ Alt 

/üfRMt I 
convívio 
nhum valfir, 

ÉiiiRQiiwitpH 
direitos descricionarios sobre urdidas, objetivando a trans- ciosa atenção, talvez pensarão volucionará o» velhos custo- Ï L , ' ' , ! ( , ! ? , , , ~ !í 
as ciasse» desprotegidas da format*» de lado* as classes Miarmos desnorteado* d o «m- me* e seguirá a veréda K*a e „ ; , ' „ , . ' « 

M , « i t i l TT . m a W n / v . m u n o crA F * * « . . A . I U M » . - ( . . m « , ! , , , 1 » - »1 I M O M j H W W C o l l i p t C t C Î ICf 
vorosa» ao Pai Celeiia! cm 

fortuna, e assim aqueles po- numa só Essas aspirações so programa c tugindo de invariavel que e>tá tragada e 
liiim livremente assassinar, en- tím sua ratio de ser, por- doutrinarmos »obre o Espiri- deve ser trilhada ixla imma-
forcar, espostejar seus stídi- qae, efetivareente, para ai se tismo Mas, Bio existe tal «idade 
tos, roubar-lhe» as mulheres orienta a eíofuçio humana, descaminho, pois. si a missão 
e as filhas e lança-las aos tanto individual orno coleti- da Doutrina Espirita i a re- (Continua) 
prostíbulos, sem que hattves- va; porím, têm sido precisas gcneraçlo da humanidade, pj-
sem a quem recorrer e pedir as diferenciações que atual- ta um« ira nova de amôr, de T. Pereira 
justiça, porquanto os gover-
nos eram sustentados pelas 
espadas desses nobres, desde 
que pudessem exercer desas-
sombrada e livremente todas 
as iufamias imaginaveis. 

O clamor do povo foi eu: 
um crescendo de o<fk>, de 
vingança contra os opresso-
res. Veiu 3 Revolução Frail .j 
>'4Sa e com eh 011 por ela a 
qiéda da BastHiu. e ttisto 
luram consagrados os direi-
tos do homem. 

E\ entretanto, um paliativo 
essa afirmativa sintetizada pe-
ia conquista da igualdade e 
liberdade, quando o que se 
passa de século em século 
entre os povos, a mais com-
pleta negação dos "direitos do . 
homem": Os direitos do ho-
mem, existem sim, mas só-
mente para os senhores, os 
capitalistas, que si atualmente 
i»iio exibem grossos infolios 
de pergaminhos e títulos de 
nobreza, fazem soar as moe-
das com que cumpram os 
funcionários em detrimento 
dos direitos dos operários, - . _ . _ — 
embóra a justiça esteja ao la- V A I— w " — —. - t - -
do destes. pOítanCMs etn V&fC postal, e da assassinados por um ir-

E assim tem sucedido as- ° "Minas Oeraes" trouxe mais culto do mundo, um mc- cHeque OU caria registrada, mio da jowt» filha de maria J 
sim continuará, 'enquanto os « telegrama seguinte": dium admitido a traballtatjurii« descontadas as despezas t j r c s « >"*-
homens nâo se despirem do ... M O R T P D E ttM& FA- d n , " c r c i , < i ' m l f , da remessa. diatamente O» verdadeiros crô-
egoismo da inveja, do ciúme, MOSA RÍONÍZA ALEMÃ j M ^ X ^ r a " ü c dgem ksumar e«e acon-i 
da vaidade c do orgulho, pa- certos ouuicuuos uo pias» 
ra, com prepoteocia calcar BERLIM, 13 (S. E.)-Faleceu continuemi cegos... voluntários 
aos pé» esses direitos, esque- a conhecida advinha Eiisabe- julgam ser uma gran-
cendo o preceito: "Amai-vos th Sedler, que foi a 'sibila ofi- « iwshgiar o Espt-
uns aos outros». ciai do exercito atem*»*, du- t i s m 0 Mdarecedor quando o 

Enquanto os homens não rante a Orandc Ouerra, e cujas sucesso deles depemtedaigm.-
compreenderem este preceito, previsões, quer de ordem ge- rancia popular. Mas o povo „„„ . . 
a sociedade será, de tempos ral, quer para atender a pedi- Pf'««> a pouco irá abrindo os „op. passado.foieleila a Direto- <,do ^ " I > i n

1 ' t o . c í m » , , £ 0 ^ 
em tempos, abalada e trans- dos particulares, foram todas "lhos e ha de dentro de pou- - - <- <<-
formada em seus fundamen- posteriormente confirmadas. c o s a n o s - enxergar claro, 
tos. Segundo Angel Aguarod. A sra. Sedler, que sempre 
o problema social ha de ser mereceu grandes atenções do 
sempre ou pelo menos du- Estado-Maior alemío, serviu 
rante este restante de século também como adida á Cruz 
o *no gordio" que todos al- Ver melha Alemã, nas operações 
mejam cercear, - em que se de Guerra no "front" francês. 

O O M E D I U M »«nantes o envio vUs »m-

beneficio de m H os nossos 
irmãos doente» d» corpo e da 
alma e do* espíritos sofredo-
res em geral 
AULAS DE CATECISMO 

Reabriram-se as aulas de ca 
tecismo no Centro Espirita 
Amor e Caridade desta cida-
de, com a matricula de 40 
citanías trais ou menos. 

Do C.»rrü*l«'ud«ul¥ 
tfci mmao r,irm«i»>«ttfiii»-. n-

oftwuM» »« r»tmUi ».ifcr» o »«-
«íf«iiti« «to jiadtti 4xil. a rvfr tK-
lai.» oio lúrtMealMMM, «m* vir 
nula, lÍHtauito • narrativa ws 
asm •imptffridmi* * r̂<l»'i«ira, co-
mo K-líUc; 
Assassínio do pa-

dre da Paroquia 
local e duma 
filha da Maria 

COMO BK DEI" ESSA, li KA VF. 
OCCRIUÎSCU 

Na madrugada do dia 18 para 
I» deste rara, deu-w ncita dda-
dc o ast&irinio dopadrr da pa-
roquia local, o qual desde ha 
muito, era oculto amante de 
uma joven cauSlica qoe fazia 
parte da IrmJndade Filhas de 
Maria*, residente netu localida-
de. O Padre a ferido cm visu 
dc ser apanhado em flagrante 
deliro de dedionra na caia da 
mendoftada moça, ttirani tic 

tecjmcntj denes nonos irmãos 
e pedirem em juas preces a Do» 
p.>r eles e n3o fazerem como 
os colegas do sacerdote asjattina-
doqucejtiveramaqui por ocasiio 
do sepultamento dos malogrados 

O. J. f . 

AGUIAR 

No dia lõdeDezembro doa- <1'«J«. cKaraeo perm,-
,.jp. passado.foi eleita a Direto- ' , d o 'D««®, canomeo da 
ria do "Centro Espirita Am& S a » " M a d r e I«re)a, negaram de 
Caridade" desta cidade para o »«erprtcrsaentradadoi esquifes 
ano de J933. a qual tomou 'g«)a local, porunto nio pu-
posse no :lia 1» do fluente fi- deram levar um « n i o de apre-
çando assim constifuida: f " " ! * 0 . d a S , n t a M l f i r c 

Presidente, Diomar Branco; 1 S ' pcd™\ Po r1u e n i ( ) { o n . m 

Vice-ídem, Joaquim Ouslodio recomendados estes nossos ir-
x«,». . ™ , t , . . . , , da Luz; lo secretario. Setas- m ? M d!»K> ' d e P , c d l d c c £ o ' 

procure os meios suasívos Entretanto, quando s e f a l a f o conhecido fotografo des- ( i â o f=|0rencio da Costa: 2" miseraçio. 
para a consecuçio destes in- em mediunidade, os célicos de cidade que está trabalhan- i de r t ) i V j l o r Urisca; Tesourei- . N o <munto. no Centro Es-
ternos, pois "o que o homem todos os malizes surgem de do em retratos para tilutos r(>_ jos í . R u s s o ; Bibliotecário, P l r , u l o c l 1 ' o n d c ,"u n c í P e n ' ' 
mais repudia e anatematiza lodos os lados com o seu ri- de eleitor a preços vantojo- Brasiliano Sanfana: Orador, t rari"?r P4?^»« d " " « » " » » 
costuma ser o elemento mais so idiota. * 8 e rv |Ç° g«r»o«do. N e s , ( ) r Silva; Procurador, Alva- 1UC «» erisna, loram teius pre-
poderoso para alcançar a efe- Que sSo as pitonizas senSo 0 3f lu a t e l i e r ó e m f r e l J . ro Teixeira de Morais; Zela- t ' u c t o m i r í m P"™ 
tivaçao de suas nobre» aspi- m«liuns de relativo valor? t 8 a 0 p o 8 to eleitoral do dora. Eponina Mafra. n a 

rações. Muitos sJo os cora- E é um desses médiuns, tão Ateneu (•'raneano, A Prn- NATAL DOS TOBRES l.dos ^ t ^ ^ aJe ràs-
ça Nossa S. da Conceição - • • • ' 4 • ' ções altruístas que, nâo sa- escarnecidos pela ignorancia 

bendo compreender o papel popular, que predisse os acon-
que desempenha o egoísmo ferimentos relativos ao exer-
na evolução dos sères e das cito alemio na grande guerra, 
massas, abominam os egois- Vejam, senhores negadores im-
tas e marcam este sentimento penitentes, na Alemanha, o paiz 

A Novo Era 
No dia 25 de Dezembro do tor dc aírrras concedeu no con-

ano p. passado, comemorou-se fisrionario, as recomendações 
no Centro Espirita "Amór e que tez aos defuntos ? 

. , Caridade" desta cidade a data Eate dirigente, de almas, in-
A gerencia desta, roga d o Nascimento de Nosso Se- felizmente, agiu como aqueles 

3 todos ÓS confrades cor- nlior e Salvador Jesus Cristo, oue diziam—façam o que man-
resporidentes nas diversas com a distribuição de generos do e nâo o que faço. 
cidades deste e dos esta- alimentícios de primeira neces- Por isso devemos em nossas 
dna virinhne n nhaviiiin sldadr aos pobres em geral orações rogar a este ministro dos vizinhos, o obsequio d c s ( a d d a d e ( d e u m a d t °ue t r>c l t50U n o s e u 
de ativarem o recebimcn- ótima preleçâo de nosso bo- papel, c aos outros desçam sobre 

li to de assinaturas vencidas nissimo irmão académico de eles as luzes bimditas do Pai, 

R E F O R M A D O R 
PuMicafão qtúmenai-Redacção t Administração 

Avenida 1'nssOF, 30-Sob. - RIO DE JANEIRO 

mCoa f em 31-12-32 poises- medicina Josí Augusto Soares, tazendo-lhes rcconhecefa falu 
Brastipiro, propaga a moral iihristS. tamOS em principio de a- c t > m a q i i a l distribuiu a mãos cometida e se arrependerem. 

Tomao uma «ssfgnatura. Terei» proveitosa loltiiro e ao- ; , , 7?. , 111 1 

xiUae» uma ot.ra de «Tucano moml. i no, e é épOCa de balanço e 
Informações e*im o Agente antortíado ; CUmpnmentO de obrigações. 3 1 d e 

J O S K - M A R Q U E S G A R C I A i: ^ ^ ^ ^ ^ p r o c U r e ° 
Á R U A GENERAL CARNEIRO, I SSO — F R A N C A ^ _ ^ tes, pede-se aos bondosos Tratamento familiar—Diana de 12$ a 15$ 

H O T E L A U R O R A 



A NOVA ERA 

i 

1 

Cataratas - Granulações - Ulcerações 
EMINENTE C R E A Ç \ 0 CIENTIFICA 

liDOKNTKS I>OS OLHOS LER COM ATENÇÂOH 

IIOlhos!! PliODIGALUZ 
FORMTI.A E MARCA UKCIPTH\f)A SKGITNDO AS LEIS 

EM «.VAIDADE K MiMBTKItIO DO KAMO 
N E B L I N A — F A R P A D O S - M I O P I A 

Preparattn [""lo Pr. J. MARTINEZ MENÊNDRZ 
COHOTCORALW COM A CRUZ 01 WÍHITO MILITAR FOK MÍR ITOÍ 

NWÍISSLOUAILI P ÍUO GOVERNO Of. S. M. 

Ei-jK îfliTi uiilro no mixte», qui- « ura radlcalim-ntu bh 
doença» dp« ollti'i- por muito Krai«» i erocicaa que pejara 
«nui uma BtvtiltdS» «soetbrow, evitando operações rariir-

«M» IJU< com todo o tiutdamenio nteumriuiu o* doentes. 
cio. íIininMiteniente eflesí ma aíUlniUa gravou » (or exoe-
leiirii) nu gnuiulwa* <eraiiolm?Wí purale;i!.;i* • blenorn-
git», qiHíráUti», ulc«r«(ik'S da «irneo, et«.) As flftàlaila* ori-
ginaria-. d« doenças v«n«reiv, cara-tí t em breve temi«. Ma-
ravilhoso ii»' iijfMçOèé poat-operatoiia». Km dx«a|wiM'«!r aa 
ciUnraUK .Ii-ítr6i uilemüio», citjatriaa, deriafru « CURA 
PARA SBMrilE, » l o ha inala remedias «»»iiicaK mercu-
riüis, nitrato do praia, e*ol d» metileno o outro» tão temí-
vel» asado« «11 ctiuicus. As vlitU» débeis <• eauíadaa «dqui-
rum grodlciQM jiotenria viaual! Nto ha mui« neblina! Setn-

Sre trttia muito clara! Janini« fr»M»»»f O 9« por W doa 
,«entes do» olho» curam-» ant*a de findar o primeiro 

tranco ile eatweifii-o PROVICALCZ. 
PUOmtÍA!.l!Z eclipso para sempre o tratamento poi 

oolirios conhecidos ató boje «ti Iodou os Rabinetes oculin-
tas, colírio» que na maior parte do» « v o s não fazem maia 
que jH'iorar o aial, irritiitiíio o orgâo tAo imj>nrtaiu>- como 
a tnucoaa conjantiral. O nitrato il<; imita «lusa o verdadei-
ro terror tio» dofiitea • de rauIU» cegueira», o fcut duaa-

1'RODIUALl'Z i completamente iaof«fulvo e produz 
auas crtiB!l.'> vantagens acra causar o mais pequeno inco-
modo aoa doentes. Dotem « miopia tro« rws.hu. ;I>oent«s 
«tos olhos! estejam seguros t |M mrthnrario em biwissimb 
tempo «Modo o p o d r r o o iwpi-cifirt. rHODIGAI.UZ. (Exi-
gir • »aMiiautra e « m u no prveinu» da tampa). 

Prtçt do trafamtnm ao Brasil. 20 doliars 
Pagamento por letras o u cheques de um Banco de 

Credito, á ordem de M. M Casdrado. tracn, H- i l aWl 
As carias Ue pedido com ou sem valor deverão ser 
iJCiadíS e Rejlstrstós no correio, dirigidas 5 Direção ex-
clusiva: i . H. Cuaáiíáü. URIS«, 13,-Maírii 

Enviamcntos a todas as partes do mundo. 
Consultas por earlu pelo - ori-ría tobre todas as 

doenças da jtdc c olhou: I ÉH 1 dollars. 
B0.000 teatemonlios d» nu- lio)«. fiseai*, diefc do Exisrato», 

Ptvgenlifíroâ, oomerv-iant«». ôbreiros, . te., o Laboratório 
Munii-ipnl de Xadrid. 

Eiclosin: pedidas a M. M. Citaáísda. Uiiòn. 13 MIORfO 
i P i T " i p i i i p i i r i 

ca, até o valo confrontando 
com Dona Horacia Ko«a de 
Sousa, o continua confrontan-
do cotti Abel Caetano de Sou-
sa e outro á cova no canto 
do valo que atravessa o 
campo, torce á direita, pelo 
valo a outro canto de valo 
uti beira do maio da "La-
goa", torce ã esquerda pelo 
valo beirando o mato até 
outra cAva; desta torce ú di-
reita em rumo de 150 gráu9 

DEPOSITO DE MADEIRAS - -
F E K y A N D O B E G U E L L I 

K*ecutani-ftc ouaefquer serriçoa de eariJintcria e ferraria 
Fabnca-se qualquer especie de veículo 

Especialista em earroceria de caminhões e jardineiras 
FRANCA—Rai 4a Misericórdia, SS6 C. Postal, 45-S. Paulo 

o 85 centesimos a outra có-
va na beira do catnpo na dis- sendo procurei o condotnino biceira do Bom Jardim" des-
tancia de »>60 metros; desta Antonio Batista, para cita-lo ta comarca, ficando desde já 
torce á direita em rumo 152 do inteiro teôr do mandado ciênte de que a citaçSo vale-
gráus e 90 centésimos á có- rétro e não o encontrei, sen- rá por todos os demais ter-
va onde leve principio e eon- do informado que ele ainda mos e átos da referida açSo, 
frontando sempre com as ter- se encontra ausente, em lu- até final, sob as penas da 
ra» de D. Marcolino Rosa de gar incerto e não sabido. E' lei. Fica cientificado tam-
Sousa; Vl-Que os confron- verdade e dou fé. Franca, bem que as audiências ordi-
iatites desses limites desiri- 2 de Fevereiro de 1833. O nariaB dêste juizo, são dadas 
tos, que como jã foi dito, Oficia), Quintino Antonio da ás quarias-feiras de cada se-
ainda permanecem os mes- Silva. Em virtude do que é mana, ás treze horas, no Edi-

clara! JauiaJ. fraca>»»a! O 1« 'por tW doa 5 i mos, os promoventes igno- expedido o presente edital e ficio do Fórum á Praçai An-
ram houvessem sido substi- por meio dele fica citado tomo Jacinto, desta odade, 
tuido a titulo universal ou chamado e convocado o men- e no dia util imediato, quan-
singular; VII-Assim, os reque- cionado («ndomino ausente, do aquele fôr feriado, E pu-
rentos, protelando apurar em lugar incerto, e não sa- ra que chegue ao conhcci-
oportunamente as suas par- bido, peto prazo de sessenta mento de todos mandou ex-
tes ideais, no imóvel comum, dias a contar-se da data da pedir o presente edital que 
ferem dssdo já a prova do publicação deste, no Jornal será afixado e publicado na 
seu jus in ré. requerendo do Estado, para, na primeira forma da lei. Franca, 6 de 
a V. Excia., so digite orde- audiência deste Juizo, uma fevereiro de 1933. Eu, Jonas 
nar citar o condômino Anto- vez vencido o triduo qua A. de Vilhena, escrivão o 
nio Batista, por cabeça de correrá depois que publicar- datilografei e subscrevi, (a) 
sua mulher p. Maria Gomes se peia imprensa, a comuni-
Batisla, para, na primeira cação* de terem sido efetua- Clóvis 
audiência deste Juizo, uma da r todas as citações, virem 
vez vencido o triduo legal, assistir á propositura da ação 
vir assistir á proposição da divisória do imoval Sitio "Ca-
ação divisória do iaiovel já 
descrito, ficando citado para 
todos os termos dela até fi-
nal sob pena de revelia. Pe-
de-se que de sua petição se 

I cientifique o Dr. Curador 
Geral como eventual curador 

Ir* - ' •• ' " r\ i ' 

I f a r 
i A ISJ ~TC~ 

de Morais Barros. 
Confère 

Jonas A• de Vilhena 

E D I T A L 
Divisão do Sitio Cabiceira do "Bom Jardim' 

Citação de condomino ausente 

a li-ir a revê«. Verificada a 
hipótese de continuar ausen-
te o citado, pela certidão do 

1 oficial de justiça pede-se que 
a sua citação se faça por 
edital com o prazo e fôrma 
legal. Estima-se esta causa, 
ou seja o imóvel dividendo 

, , ein 5:000.000. D., r. e a, P. p. 
deferimento, (sobre os sêlos 
competentes) Franca, 30 de 
Janeiro de 1933. PP. José 
Carvalho Rosa. Despa-

0 Dr. Clóvis de Morais comunhão em que se nchnm ,'anT . ^ " - I T 
Barros, Juiz de Direito da todos os condominos tio re- 30-l-19áá Clovts de 
Comarca de Franca, nn for- ferido imóvel originou-se do " o r a i s - P0 3 S e d o '"?"d.a; 
ma da lei, etc., falecimento do mesmo José £ f ^ J ^ i d a - • P « 

FAZ SABER, aos que o Gomes Ruiz, do qual se pro- a s- s e B u , n l e ? .certidões: Cer-
presente edital virem, ou de- cedeu o inventario dos bens, 
le noticia tiverem, que por por este juizo e eartorio do 
parte do Manoel Gomes Re- segundo oficio, íeparlindo-se 
dondo e outros lhe foi diri- o referido sitio, coni suas ter-
rida a petição do tcôr se- ras e benfeitorias, entre seus 
guinte: Extno. Snr. Dr. Juiz filhos e genro r.usente An-
de Direito, Manoel Gomes totiio Batista, confõrme já 

tifico que hoje ás 9 horas 
em sua residencia nesta ci-
dade á Praça D. Pedro II, 
citei o curador geral interino 
Dr. Luiz Vilela dos Reis, do 
inteiro teõr do mandado su-
pra e retro que-<hc 11 e fi-

RÕdmidorJoSo '"GoiueTue- consta ' d o l o c u m ^ n t ^ ' ^ ^ " c o u .«ênte , nüo tertdo aceito 
doudo, José Gomes Redondo so número 111; IV-Que os <xml™" fe ' 2de teve-

F A R M A C I A 
N T O N I O 

S I L V A 
R I N H O f 

RCA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, M 

Comprem na ! I 

F A R M A C I A S I L Y A 

e gastem a diferença n.o 
C A R N A V A L 

AGUA DA COLONIA 
"ROUGE" EXTRANGEIRO 
"BATON" 

vidro 1$000 
1$000 
1$000 

I 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es- ! i 
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais aos revendedores em todos os 
produtos farmacêuticos 

DOMICILIO 
e Francisco Gomes Redondo, promoventes Francisco c João f""" d e

r}9?3 / . 0 d e 

lavradores, residentes e do- Gomes, adquiriram a parte Jushça Quintino Antonio da 
micUiados nesta cidade, por que tocou á herdeira D. Con- S!k"n ' ' 'ertific^ que tue din-
seu advogado abaixo, com ceição Gomes Redondo, casa- s o . B jVV , , ^ „ . v ^ j u » .-, -, • . -
escritorio á rua Major Clau- da com Nicolau Afonso Ser- Bom Jardim . distante desta Q a r c i D i r e ( o r d e s ( e marido, precisa ter autoriza-
diano, 808, onde pode ser ratio, no inventario do refe- C l d a d e 3 qnilometros " M 

encontrado para os termos rido finado José Gomes Ruiz 

AVISO IMPORTANTE ver de ser internada, por ou-
Comunica o Sr, José Mar- t r a P e s s 6 a ^ n â 0 s e i a s e u 

de processão, veem expor e (documento número IV); V-
requerer » V. Excia. o se- Que o imóvel dividendo era 
guinte: 1-Os requerentes são e é assim caracterizado e de-
condominos do sitio "Cabi- limitado: "Principiando em 
ceita do Bom Jardim", deste uma cova á beira do valo 
distrito, composto de campos que margeia a estrada de S. 
e culturas, eufesais o benfei- José da Bela Vista, a 450 
torias, constante de casas, metros de canto do valo que 
etc.; Il-Que esse sitio perten- desagua no corrego da "For-
ceu em sua totalidade a José ça" seguindo pejo corrego e 
Gomes Ruiz, pai dos reque- beira da estrada, na distancia 
rentes, o qual o adquiriu por de 976 metros onde existe ||j! 
compras a Marcellano Bernar- uma cova, aí segue ainda 
des dn Silva e sua mulher c beirando o mesmo, até uma 
a Antonio Batista da Costa cóva á beira do capão do 
e sua mulher (documentos meio, onde fecha urna cerca 
números I e II); III-Que a de arame, desce por esta cer-

e 111 estabelecimento, aos interessa- de§,te" . . . J „ . .. 
dos, residentes fóradesleMu- . . S - Requis.ção do Prefeito 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRI-ANÇAS 

Consellorio e Rasidencla;: 
Rua Major Claudiano 1. 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 
r~$saati? 
..o-BEÍBÍX 

nicípio, que, antes de traze- Muntópal. visada pelo delega 
rem doentes para serem inter- policia, 
nados, devem consultar, POR J

 T o d o s c s , e s documentos 
CARTA, SI HA VAOA, pois, d f v e ^ t r a z e r f , l rmas reco-
do contrario, estão sujeitos a n l l e c , d a s P°r tabelião, 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Atestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sofre de moléstia contagiosa, 

2—Autorização do pai, mãe 
e tutor, si o paciente fòr menor. 

4—-A mulher casada que ti-

DO 
DOENTES 
E S T O M A G O 

Mandai o vosao nome, 
endereço e selo para res-

i3ta, ã redação da "A A-
bel elha", eui Nepomuceno— 
Minas, e tereis indicação 
gratuita para a cura radi-
cal e garantida. 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Neriaats Hss sitalar ds CasaáeSao-
it 'III» Iiritc" 

Mez d« janeiro -- 1933 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 61 
Entraram durante o mez . II 

Total 72 
Tiveram alta: curados 2 

» » melW«. 3 
Falecido . . I 

Totó ò 
Soma a deduzir . . . 
Existem em t«"«, 66 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . 10 

O FALECIDO É: 
Caetano Mari, 62 anos, 

italiano, natural de Verona, 
procedente de Batatais — Sio 
Paulo, filho de José Mani, ca-
sado com d. Anália Detoni. 
Faleceu em 3 I 33 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 8S 
Entraram durante o mei. 5 

Total 
Tiveram alta; curada». S 

< < melhoradas I 
Falecida . . . I 

T o t a l . . . . . 10 

DR, 
AO CHIC FHA.NCAN0 

J M 

Clinica mcdica-cirur-
gka de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Hu» «•«•n<jio. ao 
|Mt*lW»|-S PAULO 

93 

Soma a deduzir . . . . . 10 
Existem em t»*. 83 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 12 

A FALECIDA É: 
Amélia dc Carvalho, 24 »-

nos, brasileira, natural de Ibi-
rad -Minas, filha de Amélio 
Justino dc Carvalho e de Vir-
gínia Luisa de S. José, casa-
da com Miguel de Tal Fale-
ceu em 18/1/33. 
Continuam em tratamento: 
Mulheres 83 
Homens . . 66 

Soma to t a l . . . . 149 
Médicos assistentes: Drs. J. 

Mathuis, Antonio Lopes, Julio 
B. Cü5U e A. Diniz da Silva. 
Escritório Central, 30 /!/ 933 
Provedor • José Marquei Garcia 
Kafe mitra- Oonealo P. N. Sihetra 

Donativos 
Joaquim Ribeiro Rocha, 100$; 

D. Maria Alves Fontes, 10$; 
Guerino Leporace. angariado 
em S. Sebastião do Paraizo, 
Guaxupé, Monie Santo, etc., 
1:454$; Pedro Lionel. 55$; A. 
Brantis, 40$; Prefeitura de 
Anápolis, 150$; Tiburcio Mo-
reira. 40$; Miguei Rih. dos 
Santos, 50$; D. Emília de 
Paula, 30$; José Correia, 80$; 
Cesar Balà, 20$; Sebastião de 
Melo, 4$. 

Contribuições para o paga-
mento das mensalidades dos 

asilados: Dino Toneli, 50$; 
Miguel Inácio Silva. 60$; Jato 
Jorge, 200$; Miguei Atendes, 
100$; Sebastião dc Paiva, 70$; 
D Balbina Rosa de J«ui , 
30$; Laurentino Arroio, 4«>$; 
Ca/los Ferrari Oarça, 500$; 
Antonio Tepeilíno, 100$; José 
Felix de Moura, 80$; Manoel 
de Freitas, 60$; Felix Calisto, 
200$; Primo Oos«*, 150$; 
Cia. Mogtana, 500$; Armando 
dos Santos, 150$; Francisco 
Dias, 200$ 

Oeneros: Laurindo, (Jeri-
qtwra) t capado-150$; Riva-
dítrio Mendes, 2 cxs. de sa-
bâo-951 Carlos de S4 4 ses. 
de feitJo-lOGf; Domingos Sic-
chitano, 14 ks, de queijo tipo 
parinezio-S4$, Josias de Al-
meida, 70 maços de lumo 
Tupi-70$; Um anonímo, 1 sc. 
de balatas, 1 colcha, 103 ca-
chos de bananas e 35 files. 

Brasil Espirita 
Núcleo Espirita 

"Sâo Miguel" 
CAMC1SA3 

Em sessão de AssembWa 
Gera! Orditwria, realizada em 
17 de Julho de 1932, foi eleita 
e empossada a nova Diretoria 
que tem de dirigir os destinos 
deste Nudeo, até igual dala 
do corrente ano, a qual íiocu 
assim organizada: 

Presidente, Manoel Jf»sé Pe-
dro, reeleito; Vice idem, Albi-
no Marizani, reeleito; 1.» Se-
cretario, Abílio Edmar de Ma-
tos; 2." idem, Eduardo Ru«; 
Tesoureiro. João Batista Nar-
di, reeleito; 1.» Procurador, Joa-
quim Elias Reeleito; 2." idem, 
Angeliri Mafinali Reeleito; Bi-
bliotecário, Alfredo Oodoí; Di-
retor de Assistência : I." Lau-
delino Passos, 2." Otávio Li-
ma. Comissão de Sindicancia: 
1 J o s é Monteiro de Queiroz, 
2." Adelino Francisco Branco, 
3.o Francisco Bctechio. 

Associação Espirita 
S. Pedro e S. Paulo 

SAO PAD1.0 

Em 6 de Janeiro p. p , foi 
eleita e empossada, para o cor-
rente ano, a nova Dircloíra des-
ta Associação ficando assim 
organisada: 

Presidente, Dr. Romeu do 

A diretoria desta casa, avi-
sa ás [>essôas <te fóra, que 
venham internar ou retirar 
pessôas |*ir quem se inte-
ressar, que somente pode-
rio retirar doentes das 9 
ás 17 horas, e as interna-
ções não poderio exceder 
das 5 horas da tarde An-
tes ou depois dessas ho-
ras, náo se atende, salvo 
caso urgente c conven-
cionado. 

ALFAIATABU 
WSWtMiPMS 

Uraiule Kjrtiuionui d» aulaiir** para »«tus o» {>r*pM 

P r a ç a IM. S e n h o r « d a C o n c e i ç ã o , 7 6 « 

Amara) Camargo (reeleiiov, i 
Vice-Presidmle, Dr. Augusto 
Militto Pseheeo; 2." idem, Luiz 
Maia (reeleito); l,ü Secretario, 
Prof. Jo3o Batista dc Arrames 
Ramos; 2," idem. Leonidas Mar-
ques; I." Tesoureiro, Guilher-
me Monteiro Galembeck íree-
leito); 2." idem, Manoel Tala-
vetri Junior (reeleito); Comis-
são Fiscal: Manoel Joaquim 
Camargo, Eurico Fonseca e 
Dedo Pinto de Oliveira. 

Comissão de Sindicância; 
Vicente de Franco, Manoel 
Constantino (fAIrneida e José 
dos Reis Pontes. 

Conferencia 
Contunkani* o amfrait* Vi-

<*nte tUa Br»n«>. »ómki eorr**-
pcodputr «b Ub*. >(»« « 98 do 
mi* ». t». rttHias no fjenlro 
R«j»!rtta "Ati.-.r * Caridade', i«n-
ponroie eontoivaela ««pirita "vau-
« U r a kanlectona, o «níruí te Sr. 
Oavatdo <;ulm»r*T». digno 
tarki da Craíwt* Kfpír iu de B 
i'tuiio, 

H w w »rand» assi*tend», sen-
do « orador ittttllfl aplaudido « 
acatad:!. 

tiora» du dia lit (ta oamaU, i 
luauiçuravi» da *u* nova <«do, 
tto tmui«i ,«tmn (!r«Uo fitua-iu 
á rua GafivrU Cmreeir« n«. IM». 

apA» H ásn inaujfarai. it 'ii 
büTwi hívotá uma •a tuada "MJÍ-
Hv" rtimaiiw, IJMC ptúiuta «e 
rvveMlr «lo maior lirillun(i«nM>, 

<ir«Uw jwta p»rtkãp«tio, mw 
fcreron» K|>re .ontar, 

®»ni?uíu dc RUMm«-»:. 
8i<> ttoiros í.r, Pauk» Le t 

Pinto e a »rt*. M«rwsa OMUHI. 
«uu«i», fill,,! d», »r, Aitor l.ni 
Hnu> * da im. i>. A»ti«wÉ»a 
La» lim»; «ata» Wh« d» »r. J<--
róiiimi» CarttW * <ti * « , D. Ma-
ri» ii* Bifam CíteSSi s-

Otmiutm» melin» MIIHMM 
•o (uturt > f » r . 

IMPRESSOS? 

" f l 

>> 

Äntomo Lopes 
MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de Betih«-
ras e crianvas e 
clinica «m geral 

Pia« B. Pedro B, 10 
TBLEFOSK, 199 

a Paulo - FRANCA 

NOTICIÁRIO 

tJateif» 

I Soííja» qiM no» 

íJU:cilry>s 
A SB ')» 4aai>im ftwh», »4h«« 

mui» «ma (tòr w> I ÍK Í J I I IO jardim 
lt(; «Sil CXiitMWi». » {Mt|tWU 
Utsl», (iiltlnhi du ntmo Ktrcnlr-, 
«f J<«<iKl«n L. li'r»«rdr». » de 
I). Odeie «lonjtim» Bermrdei. 

TítTitrfT-i « 4?atoIn SílwítJâii 
t/-<>Of, íiltilabo DO «Mtlmado coo-
FRI«U' «r. MI>I>-*WÍHI Gi>nm* r DE 
«NU DLÍPIÁ TRWWM» S , B ÍR IL I I » 
Gnimani («Ota««, onnptMnu onlra 
»It'gro prtitisvpr* a la do «wr-
r»me, 

Awt i»lwr*»nsni9ií ( IH»«|ÍIJM>« 
um mttuniM» pnrrir, « o«*»mosi 
OK ijoíik»" i>«rai»>n» a>M »«o* 
ditfuo" pn.nimití-irw. -
m«Uto ÍWtf.r3 ri* 

B«i>bi>tnmi o ii*. t d» ríric do 
ano tvirrvuit', J -n t --lo-l. nt« f» 
*t«ta iiut- «• jiíibüca nu Cii| i!a! 
Federal «»& « dln)f»o «lo 1'rfl. 
F m t l » ) P'Ao Hi», u prlnriptOM 
o.soia!xlis[a< l>r*«ilflr<M. 

R«MXnwawDBO-lá » t«l«w n» 
«•lodantr» <K» »»»uni", KM» ««-L» 
encontrarSo Uirgo e»t«do no r»m-
(x> da cit ijeí» «mtshiL 

Uifrebcttioâ « .-•í;r«ilt^-»JiiH:* a» 
visita» ijo-i Bf»«o« coleer«»; *8e-
«f»h«", dl» fl. loté do Rio Pardo: 
"O Trabalho", <1» Araraijuara; 
"A Vanguarda*, <lo Serlãojinhii; 
"A Ckt»de-. «lo Motit» Arai; *%% 
tnlia", dc S. t*»i)l»i "Corwlo l'ou 
Mata", de íi. Joaqulnj. 
$tweiíl<Kí>o ftwn^tfiía» 

Da AdminlstriiçSo da Urrar ia 
I da "Federação Eapirita Br»»ilel-

ra" rwefcettios ura vulume eoui 
<1 título supra. Obra do Mc«!), 
derlda ú siAnn adaínstitlna de 
Antonio Luli 9»üo, ipie em rida 
foi um do* deroudo» esiijntu«-
tintaa do vaslo catalogo nacional. 
Pe»tneariiou-e» a 81 de Março <1? 
1903, Indo rvunlr-íe a BttanòwiUft 
.«»Dipaio fl ikwrrn d« Mcn«,<-», 
com o« .(liais, da* re«i.>« Jaluj, 
«Hitlnuará amparando os e«p!ri-
tualistaa braaifeiroa. 

Grato« pelo mimoso prcwntp. 
I'rocedentos du t'bprabn eatiw-

ram cm Franca, n» Mraana olti-
tn», o jo»»m Frnndactt dc Ajteve-
do fl mi» irmã, «ria. Ertsir, qu» ^ T l ' S d® Räp i f i t l 
a« lto»pedar«m em ea«a do nos-
ao redator, Prof. Teófilo Pereira. 

Visitamo-lo». 

Jluodoçâo tba Âtnprejadoí no 
®oir,«Tdo d« afronta 

Da diretoria denta simpatie» 
agrcmlaçSo recebemos delicado 
eoniite, para anaiatlrmos, áa t5 

E' o titulo de um vibrante 
boletim enviado a esla reda-
çSo por uni nosso confrade 
(Leoni) de Pindorama. 

Lemo-lo de uni folego, pois 
eni linguagem atraente e con-
cisa, a.inele confrade estniga-

C a s a deS."Allor> Kordec" 

O Provedor desta casa, 
abiiso assinado, avis» «os 
conliadi s e ini«cssados aue 
•0 enviarem doente, para 
tratamento neste hospital, 
ilevéfâo, si de n3o tiver 
recursos, promover uma co-
leta entre os habitantes da ci-
dade de onde o enviar, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
zaa de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades, fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande numero «lc enfer-
mos, na maioria (75»/=) pobres, 
O pedido í tanto mais justo, 
porque esla instituição náo 
recebe subvenção estadoal e 
federal, lendo apenas um au-
xilio de 2GOSOOO mensais con-
cedidos pela Prefeitura Muni-
cipal o qual* insuficiente para 
o iratamento dr doentes do 
município. 

Jo*é Margur* fíorvia 

lha aos clérigos pondo-tlic* 
as calvas í mostra. E' assim 
que se vai mostrando ao po-
vo o qtie foram e o que slo 
esses soldados do Vaticano, 
que procuram com ausia so-
mente implantar falsidades ne-
fandas i pura doutrina do Na-
zareno. 

Gratos ao colega, fazemos 
votos de prosperidade no 
combate ora Iniciado. 

Dois prédios 
Para arrendamento por 
contrato, a longo pro-
so, ou venda definitiva, 
juntos, a uma só pes-
sôa, ou separados. In-
formações á rua Ge-
neral Osorio, 1033. 

"Desfazendo calúnias 
do Clero romano" 
E' o litulo de um folheto 

da lavra do ilustrado confra-
de Jo8o Fusco (Mus), que 
demonstra claramente as ma-
zelas dos padres Teodoro Dia 
e Gregorio Nafria, em sua 
campanha infrutífera contra o 
Espiritismo, que é o puro 
Cristianismo. 

Gratos, apresentamos aplau-
sos àquele confrade. 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A NOVA FR A 
= = M P R E S S O S E M G E R A L = = - A ^ V • rt Ä V Ä i f t r » . 

n 
RUA CAMPOS SALES, 929 DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial ti 
MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Postal, 65 <- FRANCA 


